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RESUMO
O advento da Terapia Antirretroviral proporcionou o aumento das taxas de sobrevida das pessoas vivendo com HIV/aids (PVHA). Com isso, o modelo de assistência necessitou se ressignificar, a fim de atender as novas demandas. Surge, então, o Projeto de Práticas de Promoção da Saúde no Contexto HIV/aids, com meta de melhorar a qualidade de vida e prevenir demais agravos crônicos. Objetiva-se descrever a importância da implementação do Projeto de Promoção da Saúde no Contexto do HIV/aids em um ambulatório de infectologia de um Hospital Universitário, em Fortaleza, Ceará. Relato de Experiência, a partir da vivência e do conteúdo programático do Projeto, o qual é vinculado ao Departamento de Enfermagem da UFC. As PVHA apresentam maior risco de doenças cardiovasculares e lipodistrofia, assim como comportamentos que prejudicam a terapêutica como o uso de álcool e o uso incosistente de preservativo entre casais soropositivo. Nesse contexto, o Projeto visa preencher lacunas na assistência, a fim de atender melhor as demandas de saúde, estabelecendo uma relação entre o ambulatório, a população e a universidade.
INTRODUÇÃO
	A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (aids), causada pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), surgiu no início da década de 80 marcando historicamente a época pelo medo, obscuridade científica e omissão governamental (SUTO et al., 2017).
	Após 30 anos do início da epidemia e do seu impacto global, a aids pode ser classificada como uma doença crônica, a qual afeta, aproximadamente, 36,7 milhões de pessoas pelo mundo Isso se dá em virtude do advento da Terapia Antirretroviral (TARV) que proporcionou a queda dos índices de mortalidade e o aumento das taxas de sobrevida (UNAIDS, 2017).
	Uma vez que o sentido da doença foi reformulado ao passar dos anos e avanços, a terminologia ao se referir ao indivíduo também se transformou, a UNAIDS (2017) recomenda que terminologias como portador, contaminado ou infectado sejam substituídas por Pessoas Vivendo com HIV/aids (PVHA), pois, apesar de ser uma grave condição de saúde, a adesão ao tratamento perpetua a vida, culminando no envelhecimento.
	A senilidade por si relaciona-se a diversas alterações orgânicas, as quais podem ser potencializadas quando associadas ao uso contínuo da TARV, acarretando, quiçá, doenças cardiovasculares e outras condições crônicas de saúde (OHANIAN et al., 2014).
	Doenças crônicas não-transmissíveis (DCNT) são responsáveis por 50% do número total de doenças em países em desenvolvimento, com grande parte das mortes relacionadas à doença cardiovascular, doença pulmonar crônica e diabetes (CAMPOLINA et al., 2013).
	Portanto, uma vez que a aids se ressignificou, há uma obrigação de reformular a estrutura do cuidado em saúde, em que os profissionais necessitam abordar novas perspectivas da doença, até então pouco exploradas (SUTO et al., 2017).
	Assim, surge o Projeto de Promoção da Saúde no Contexto do HIV/aids, cujo objetivo é de resgatar a integralidade do sujeito, percebendo-o como agente ativo em seu cuidado e capacitado de promover a si uma melhor qualidade de vida. 
OBJETIVO
Descrever a importância da implementação do Projeto de Promoção da Saúde no Contexto do HIV/aids em um ambulatório de infectologia de um Hospital Universitário.
METODOLOGIA
	Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa na modalidade Relato de Experiência, a partir da vivência e do conteúdo programático do Projeto de Promoção da Saúde no Contexto do HIV/aids do Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Ceará (UFC). As atividades são executadas por uma bolsista de extensão e direcionadas a pacientes com HIV/aids atendidos no ambulatório de infectologia do Hospital Universitário Walter Cantídio (HUWC), o qual é vinculado a UFC como centro de referência para a formação de recursos humanos e científicos.
	As PVHA acompanhadas pelo ambulatório de infectologia do HUWC são provenientes Fortaleza e outras cidades do interior do Estado do Ceará, em sua maioria são adultos jovens ou idosos, de diferentes classes socioeconômicas e de distintos graus de instrução.
	Esses pacientes retornam a cada 6 meses para um nova consulta, na qual são reavalidos os exames complementares, as taxas de carga viral e de CD4, os riscos de infecções oportunistas, o peso, além da renovação da receita da TARV. Sempre há pacientes recém diagnosticados, que são os que mais precisam de orientações acerca da doença e do tratamento.
	Nesse contexto, o Projeto iniciou-se em Outubro de 2017 até os dias atuais, aproveitando-se a sala de espera para exercer as práticas em promoção a saúde através de atividades de orientação individual ou grupal e estratégias de educação em saúde. Temas como: complicações, fatores de risco e mudanças comportamentais vinculados a Hipertensão ou a Diabetes, uso de drogas lícitas, cuidados aos efeitos colaterais da TARV e adesão ao tratamento, co-infecções, fisiopatologia da Aids, proteção nas práticas sexuais, dentre outros, serão abordados ao longo do projeto. 
	A cada 3 meses escolhe-se um tema e defini-se a melhor estratégia que o aborde de forma pontual e dinâmica, através de folders, banners, panfletos, álbuns seriados, entrevista motivacional e materiais construídos que facilitem a visualização de orientações abstratas. As intervenções acerca do tema escolhido acontecem de 2 a 3 vezes por semana.  
	Outrossim, o Projeto encontra-se vinculado ao Núcleo de Estudos em HIV/aids e doenças associadas (NEAIDS). Assim, são realizadas pesquisas que identificam as necessidade de saúde dos pacientes com HIV/aids e estratégias educativas são construídas e validadas para utilização junto aos pacientes do ambulatório.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
	O Projeto de Práticas de Promoção da Saúde no Contexto HIV/aids é de suma importância, pois o cuidado às PVHA associado as alterações morfofuncionais da senilidade e a algumas atitudes comportamentais inadequadas tornam-se um desafio assistencial.
	A importância de promover  saúde a esta população é justificada pelo HIV que altera a morfologia do coração pelo uso prolongado da TARV que ocasiona diversos distúrbios, destacando-se: os metabólicos, os quais abrangem dislipidemias, resistência a insulina e risco de aterosclerose precoce e acelerada, alterações fisiológicas como lipodistrofia e lipoatrofia, acarretando um maior risco de doenças cardiovasculares (SILVA; BASSICHETTO; LEWI, 2009; KRAUSKOPF et al., 2013; ESTRADA et al., 2015).
	Ademais, outros agravos acometem as PVHA, sendo o uso do álcool um deles, por este proporcionar sentimentos de prazer e alívio do estresse, decorrente do preconceito e estigma. O uso nocivo do álcool interfere na qualidade de vida, pois altera domínios imprescindíveis para a continuidade do tratamento, como físicos e sociais, indicando a necessidade de intervenções direcionadas à prevenção ao uso de álcool e à redução de danos (SANTOS et al., 2017; KEKWALETSWE; MOROJELE, 2014).). 
	Identifica-se, também, relação entre a insegurança alimentar e as PVHA, em que há tendência para a desnutrição, o menor consumo de frutas e carnes, a saciedade precoce e a dificuldade de deglutição por infecções orais, o que impacta diretamente na progressão da doença, podendo reduzir a resposta à TARV e elevar as cargas virais de HIV, acelerando a progressão da doença (COSTA et al., 2018;  TIYOU et al., 2012).
	Além disso, inúmeros estudos, em diversos países de diferentes níveis de desenvolvimento, relatam o uso inconsistente do preservativo entre os casais vivendo com HIV/aids, aumentando-se o risco de transmissão de cepas já resistentes aos antirretrovirais, da elevação da carga viral durante as relações sexuais e da transmissão de outras infecções sexualmente transmissíveis (REIS; MELO; GIR, 2015).
	Diante do exposto, o Projeto de Promoção da Saúde no Contexto HIV/aids torna-se importante, pois busca atender melhor as demandas de saúde das PVHA assistidas no ambulatório, a fim aumentar a expectativa e qualidade de vida dos pacientes. 
	Os cuidados para as pessoas com HIV/aids não são considerados pelos profissionais da saúde como uma tarefa fácil, uma vez que diversos conflitos são gerados, havendo ainda lacunas referentes à  assistência e orientação (ISOLDI;CARVALHO;SIMPSON, 2017). 
	Portanto, a implementação do Projeto segue a perspectiva de preencher tais lacunas, pois têm-se como metas a compreensão dos pacientes quanto à cronicidade da doença, a conscientização sobre a prevenção de outras condições crônicas, o empoderamento perante o tratamento e acompanhamento em saúde, o aumento a adesão a TARV e a hábitos saudáveis quanto à alimentação, a atividade física, a imunização, o uso de álcool e outras drogas, a orientação devida sobre a prática de sexo seguro, além de se esperar que os pacientes reconheçam o projeto como uma rede de apoio a orientações quanto ao indivíduo e não apenas a doença. 
	Projetos dessa natureza representam uma das metas da estratégia de aceleração da resposta adotada pelo Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/aids (UNAIDS), com o objetivo de acabar a epidemia da doença no mundo até o ano de 2030. Tal meta consiste na estratégia 90-90-90, em que, os países devem garantir até 2020, que 90% das PVHA sejam diagnosticadas, que, destas, 90% estejam em tratamento e que, 90% das pessoas deste grupo tenham carga viral indetectável (UNAIDS, 2017).
CONCLUSÃO
	Atividades de extensão como esta contribuem com a comunidade e favorecem a ligação entre a universidade, os serviços de saúde e a população. Especificamente, em relação a este projeto contribuir-se-a no acompanhamento em saúde das PVHA do ambulatório de infectologia do HUWC, melhorando as práticas de autocuidado no contexto do HIV.  
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